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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 18/2016, protocolado em 08/6/16, solicitação de Recredenciamento da Instituição, nos termos da Deliberação CEE nº 05/98.

O último Recredenciamento Institucional se deu pelo Parecer CEE nº 219/2012 e Portaria CEE/GP nº 259/2012, publicada no DOE de 23/6/12, pelo prazo de 04 anos. 

A matéria referente a credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdade Integradas e Faculdade, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino, encontra-se normatizada pela Deliberação CEE nº 05/98. 

Apesar da edição da Deliberação CEE nº 142/2016, publicada em 11/6/16, que revoga a Deliberação CEE nº 05/98, entre outras, esta análise do pleito de Recredenciamento será realizada à luz da Deliberação CEE nº 05/98, por ter sido protocolado antes da publicação da Deliberação CEE nº 142/16.

Designados, os Especialistas Doutores Irimar de Paula Posso e Ronaldo Celso Messias Correia emitiram Relatório circunstanciado sobre o recredenciamento, que consta às fls. 657 do processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Os elementos fornecidos pela Instituição para a presente solicitação de Recredenciamento permitem informar os autos como segue.
Histórico da Instituição
O Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis (IMESA), autorizado a funcionar pelo Decreto Presidencial nº 96.576/88, tem por finalidade criar, instalar, anexar, manter e administrar as unidades de ensino que ministram os cursos de graduação, especialização, aperfeiçoamento, extensão universitária e outros.

O Instituto possui autonomia didático-científica e administrativa, regendo-se pela legislação vigente, pelo Estatuto da Mantenedora e por seu próprio Regimento.

O IMESA atua na área educacional há 27 anos, com aproximadamente 2.200 alunos e, atualmente, possui em funcionamento 20 (vinte) cursos na modalidade de Tecnologia, Bacharelado e Licenciatura. 
A IES oferece cursos de pós-graduação especialização Lato sensu, desde 2001. Atualmente (2016) estão sendo ofertados 2 (dois) cursos, conforme quadro abaixo, com seus devidos pareceres.   
	Cursos 
	Funcionamento / Parecer 
	Nº de Alunos 

(Início até hoje) 
	Número de alunos em 2016 

	Especialização em Administração Financeira, Contábil e Controladoria 
	Parecer CEE 224/03, de 17/12/2003 
	210 
	28 

	Especialização em Direito Previdenciário 
	Parecer CEE 127/16, de 

13/04/2016 
	35 
	35 


Cursos de Graduação Ministrados

	Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 128/11, por 05 anos

	Matemática – Licenciatura
	Renovado Reconhecimento Par. CEE nº 513/12, por 02 anos

	Direito
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 428/15, por 05 anos

	Química Licenciatura e Bacharelado em Química Industrial)
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 350/13, por 05 anos

	Administração
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 304/14, por 05 anos

	Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 453/11, por 05 anos

	Ciência da Computação - Bacharelado
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 37/12, por 05 anos

	Enfermagem
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 496/15, por 03 anos

	Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas(*)
	Renovado Reconhecimento Par.CEE nº 296/13, por 03 anos

	Curso Superior de Tecnologia em Fotografia
	Reconhecimento – tramitando na CES 06/7/16 

	Ciências Contábeis – Bacharelado
	Autorização funcionamento – Par. CEE nº 374/13

	Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública
	Aprovação do Projeto – Par. CEE nº 230/13 

	Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio
	Autorização funcionamento – Par. CEE nº 425/14

	Medicina
	Autorização funcionamento – Par. CEE nº 424/15

	Fisioterapia 
	Autorização funcionamento – Par.CEE nº 525/15

	Curso Superior de Tecnologia em Gestão de RH
	Aprovação do Projeto – Par. CEE nº  292/2015 



	Curso Superior de Tecnologia em Gestão Comercial
	Reconhecimento - tramitando na CES

	Farmácia
	Autorização funcionamento – Par.CEE nº 211/16

	Curso Superior de Tecnologia em Alimentos
	Autorização funcionamento – Par. nº CEE 210/16 

	Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
	Renovado Reconhecimento – Par. CEE nº 296/13, por 03 anos


O Instituto ministrou os seguintes cursos de Especialização: em Computação: Desenvolvimento de Software para Web; Comunicação e Propaganda; Desenvolvimento Gerencial e Recursos Humanos; Ensino da Matemática; Administração Financeira Contábil e Controladoria; Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos; Gestão Pública; Saúde Pública e Saúde da Família; Enfermagem do Trabalho; Assistência na Urgência e Emergência; Logística; Gestão de Cooperativas e Agronegócios; Direito: Obrigações, Contratos e Mecanismos Processuais; Gestão Empresarial; Gestão em Comunicação; Gestão de Marketing e Negócios; Gestão de Cooperativas de Crédito; Gestão Estratégica de Empresa do Setor Sucroalcooleiro; Gestão Financeira e Contábil; Direito e Processo Civil: Novos Aspectos na Era Digital; Gestão de Organizações do Terceiro Setor; Gestão Pedagógica e Administrativa do Desporto; Marketing, Propaganda e Vendas; Metodologia e Didática do Ensino Superior; Produção e Recepção de Textos; Química Ambiental; Direito Previdenciário; Direito Civil e Processual Civil.

Atividades Correlatas Desenvolvidas pelos Cursos
O IMESA, além do desenvolvimento de atividades culturais, científicas e de extensão realizadas por intermédio das coordenadorias de curso, desenvolve outras atividades, como: 

√ Programa de Iniciação Científica (PIC): criado em 2001 com o objetivo de incrementar a graduação e promover estreito relacionamento entre estudantes e pesquisadores da instituição. Desta forma é possível colocar o aluno desde cedo em contato direto com a atividade científica e engajá-lo na pesquisa. Orientado para diversos campos de pesquisa, em consonância com os cursos de graduação e pós-graduação oferecidos pela FEMA/IMESA. O Programa é totalmente financiado pela FEMA e já distribuiu, desde a sua criação, mais de 500 bolsas para alunos e professores. Os alunos são orientados por professores com título de doutor e de mestre e frequentemente as pesquisas extrapolam os muros da instituição e são desenvolvidas em conjunto com outras universidades públicas do Brasil. Esta situação favorece a interação com outros pesquisadores e amplia os horizontes para o aluno e seu orientador.
√ Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC): voltado para o desenvolvimento do pensamento científico e iniciação à pesquisa de estudantes de graduação do ensino superior. 

A relação dos projetos desenvolvidos no período de 2011 a 2016, nas áreas dos diversos cursos oferecidos pela instituição, encontra-se no processo.
√ Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI): visa estimular estudantes do ensino técnico e superior ao desenvolvimento e transferência de novas tecnologias e inovação.

√ Oferta de Bolsas aos Alunos: a Instituição oferece vários tipos de bolsas com recursos próprios, sendo elas: Bolsa-Carência; Bolsa-Emergência; Bolsa-Família; Bolsa de Estágio Interno na FEMA. Oferece também a Bolsa-Estágio Empresa, com recursos financeiros externos; Bolsa-Escola da Família, em parceria com o Governo do Estado de São Paulo; Fies – Financiamento Estudantil, em parceria com o MEC e Caixa Econômica Federal; Projeto Jovens Acolhedores, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

A Instituição elaborou um quadro com a distribuição das bolsas no período de 2011 a 2016, bem como a relação com a especificação das diversas modalidades oferecidas, que pode ser verificado no processo.

√ PIC - Programa de Iniciação Científica: a Instituição financia seus projetos de Iniciação Científica com recursos próprios. A seleção é feita anualmente para alunos do 2º ano até penúltimo ano do curso.

Tipos de Bolsas: 

√ Bolsa Carência: desconto de 20% sobre o valor da mensalidade, por meio de análise criteriosa de profissional da área, com visita in loco para averiguação da situação sócio-econômica da família cuja renda não ultrapasse 04 salários mínimos. O aluno não pode ter curso superior já concluído; acúmulo de benefícios; dependência em disciplina ou reprovação na série.

√ Bolsa Emergência: o aluno, regularmente matriculado, poderá requerer desconto de 20% sobre o valor de sua mensalidade, desde que esteja dentro dos requisitos exigidos.

√ Bolsa Estágio Empresa: o aluno regularmente matriculado, pode participar das oportunidades de estágio remunerado divulgadas nos murais e no site da Instituição, conforme a demanda das empresas. 

√ Bolsa Estágio Interno na FEMA: o aluno regularmente matriculado pode participar das oportunidades de estágio divulgadas nos murais e no site da Instituição, conforme demanda dos setores internos da FEMA, com desconto de acordo com a carga horária a ser cumprida.

√ Bolsa Família: desconto de 10% para cada um dos membros familiares que estuda na Instituição.
Parcerias 

√ FIES – Financiamento Estudantil

Programa do Ministério da Educação – MEC, que financia até 100% do valor da mensalidade.

√ Programa Escola da Família: parceria do Governo do Estado de São Paulo com a FEMA. A inscrição e a seleção são de responsabilidade da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Desconto de 100% na mensalidade dos alunos selecionados, mediante desenvolvimento de projeto sócio-pedagógico junto as escolas públicas.

√ Programa Jovens Acolhedores: parceria da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo com a FEMA. A inscrição e a seleção são de responsabilidade da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. Desconto de 100% na mensalidade dos alunos selecionados, mediante desenvolvimento de programa de humanização junto aos pacientes dos Hospitais Estaduais.

√ FEMA e CIEE: tem por obetivo a inserção dos jovens estudantes no mercado de trabalho e o trabalho social para formação de jovens mirins em empresas privadas e órgãos públicos.

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT): tem por finalidade mobilizar a população, especialmente crianças e jovens, em torno de temas e atividades de Ciência e Tecnologia, valorizando a criatividade, a atitude científica e a inovação. Pretende-se mostrar também a importância da Ciência e Tecnologia para a vida de cada um e para o desenvolvimento do país. Essa Semana possibilita, ainda, que a população brasileira conheça e discuta os resultados, a  relevância e o impacto das pesquisas científicas e tecnológicas, bem como suas aplicações. 

Projeto FEMA Rondon: é um projeto de extensão desenvolvido por professores e alunos da FEMA/IMESA e visa estimular em seus participantes o empreendedorismo e o voluntariado. As ações do projeto objetivam promover o desenvolvimento das comunidades da região de Assis, por intermédio de ações culturais, sociais, ambientais, de fomento ao empreendedorismo, à educação e à saúde. Este projeto é pré-requisito para os alunos que desejam participar no Projeto Rondon, desenvolvido pelo Ministério da Defesa. As atividades realizadas pelos rondonistas concentram-se nas áreas de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção/trabalho.

Revista Vale:  é uma publicação de cultura, arte e ciência, organizada e editada pelos professores do Instituto. Programada para divulgar pesquisas, estudos e reflexões sobre as várias áreas do conhecimento, a Revista VALE representa mais de um instrumento de estímulo para a produção acadêmica, tendo em vista a busca constante da excelência. É também mais um canal de diálogo com outros profissionais e outras instituições, além de se constituir numa prestação de contas à sociedade, que servimos como pesquisadores, intelectuais e professores
Projeto Residência em Software:  A FEMA, em parceria com Alexandre Ferro, oferece a seus alunos e egressos dos cursos de Tecnologia em Processamento de Dados, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, e Bacharelado em Ciência da Computação, o programa de Residência em Software.

Avaliação Interna
A avaliação institucional é constituída de um procedimento periódico e sistemático formando como uma das bases de um processo de gestão participativa e voltado para a otimização de resultados.  Ela é dividida em duas modalidades: 

I- Acompanhamento e Avaliação dos Cursos: essa modalidade avalia o corpo docente e os coordenadores, e serve também como complemento para a avaliação do próprio curso em questão. 

II- Condições Gerais de Funcionamento: essa modalidade avalia a infraestrutura de todas as instalações físicas; atendimento por parte dos funcionários; qualidade dos serviços prestados.
O processo de avaliação é informatizado. O questionário a ser respondido pelo discente é disponíbilizado na área do aluno. 
Participam da avaliação o Corpo Docente, Corpo Discente e Corpo Técnico-Administrativo, as chefias (Supervisores de Departamentos, Coordenadores de Centros, Coordenadores de Curso) respondendo os questionários.

Os Especialistas avaliadores recomendam que o processo de avaliação seja aprimorado, para melhor oferecer elementos que sirvam de reflexão sobre ensino, pesquisa e extensão.

Avaliação Externa
A partir de 2008, o Instituto, amparado pelo Parecer CEE nº 267/2006, que “estabelece orientações quanto a aplicabilidade do ENADE às Instituições de Ensino Superior vinculadas ao sistema estadual de ensino”, optou por não inscrever no ENADE os cursos com conceito positivo.

Avaliação de Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento de Cursos 

Os processos de reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos da IES obtiveram 100% de aprovação pelo CEE, conforme apresentando na tabela de atos legais constante do processo.  

Movimento de Matrícula de 2011 a 2016
	Cursos
	Matrículas

	
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016

	
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N

	Tec.Análise e Desenv.Sistemas
	-
	215
	-
	202
	-
	232
	-
	217
	-
	167
	-
	173

	Com.Social –HB Pub/Propaganda
	-
	123
	-
	135
	-
	135
	-
	137
	-
	147
	-
	145

	Matemática – Licenciatura
	-
	15
	-
	07
	-
	03
	-
	03
	-
	-
	-
	-

	Com.Social –HB Jornalismo
	-
	14
	-
	11
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Administração
	27
	286
	11
	298
	-
	291
	-
	268
	-
	247
	-
	223

	Ciência da Computação – Bach.
	06
	137
	-
	131
	-
	131
	-
	121
	-
	146
	-
	156

	Química-Lic. Bach.Quím.Industrial
	30
	179
	-
	190
	-
	170
	-
	143
	-
	141
	-
	137

	Direito
	215
	191
	236
	210
	276
	253
	316
	336
	367
	388
	419
	429

	Enfermagem
	-
	113
	-
	118
	-
	117
	-
	140
	-
	132
	-
	147

	Medicina
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	78
	-

	Ciências Contábeis
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	32
	-
	65
	-
	106

	Fotografia
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	40
	-
	62
	-
	73


Egressos no período de 2011 a 2015

	
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015

	
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N
	D
	N

	Tec.Análise e Desenv.Sistemas
	-
	37
	-
	26
	-
	44
	-
	58
	-
	29

	Com.Social –HB Pub/Propaganda
	-
	23
	-
	19
	-
	30
	-
	27
	-
	32

	Matemática – Licenciatura
	-
	07
	-
	02
	-
	01
	-
	-
	-
	01

	Com.Social –HB Jornalismo
	-
	01
	-
	10
	-
	01
	-
	-
	-
	-

	Administração
	11
	49
	09
	55
	-
	71
	-
	61
	-
	58

	Ciência da Computação – Bach.
	-
	18
	-
	38
	-
	24
	-
	17
	-
	16

	Química-Lic. Bach.Quím.Industrial
	10
	33
	-
	35
	-
	31
	-
	40
	-
	18

	Direito
	40
	21
	32
	25
	33
	32
	45
	35
	54
	51

	Enfermagem
	02
	23
	-
	25
	-
	02
	-
	26
	-
	26

	Medicina
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Ciências Contábeis
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Fotografia
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Subtotal
	63
	212
	41
	235
	33
	236
	45
	264
	54
	231

	Subtotal por ano
	275
	276
	269
	309
	285

	Total Geral
	1414


Corpo Docente
A relação nominal dos docentes com a respectiva titulação encontra-se no processo, cujo resumo quantitativo encontra-se no quadro a seguir.

Docentes segundo a titulação para os Cursos de bacharelado e /ou licenciatura - Deliberação CEE nº 55/2006
	Titulação
	Quantidade
	%

	Especialista
	36
	33

	Mestre
	51
	47

	Doutor
	22
	20

	TOTAL
	109
	100


A Instituição esclarece, pelo e-mail anexado ao processo, que no quadro docente foi incluído equivocadamente um professor graduado que não faz parte do corpo docente. 

Dos 22 professores portadores do título de Doutor, 2 possuem pós-doutorado.

O Corpo docente apresentado pela Instituição atende à Deliberação CEE nº 55/2006, vigente à época da solicitação, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura.

Forma de Gestão
O Instituto é composto pela Congregação, Conselho de Cursos, Diretoria (Diretor e Vice-diretor) e Coordenadoria de Cursos. A Direção é exercida atualmente pelo Prof. Eduardo Augusto Vella Gonçalves e na sua ausência pela Vice-Diretora Profª Elizete Mello da Silva.  
O Instituto descreve as funções de cada órgão e sua composição. 

Infraestrutura Física 
A Instituição possui os seguintes laboratórios: Informática; Eletrônica Digital; Redes/SO; Rádio e TV; Fotografia; Enfermagem; Química (Geral, Química Orgânica, Físico-Química, Microbiologia, Iniciação Científica); Prática das Ciências da Saúde, todos devidamente equipados. Conta também com 01 Auditório com capacidade para 160 lugares; Núcleo Jurídico com 1 sala de audiência e 1 de tribunal de júri; Núcleo de Monografia Jurídica; Agência de Publicidade e FEMA Júnior Consultoria. As salas de aula estão localizadas nos prédios dos blocos 1, 4, 8, 9 e 10. 

Biblioteca 
 A Biblioteca possui sala de estudos em grupo, sala técnica, área de acervo; área de consulta e Internet, sala da bibliotecária e área de atendimento com um sistema eletrônico de segurança que evita desvios de obras do acervo. Funciona de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 12h e das 13h às 23h e aos sábados, das 8h às 16h, atendendo à comunidade acadêmica em suas necessidades bibliográficas e de informação, dando suporte ao desenvolvimento dos cursos ministrados. A consulta ao acervo é livre e por autoatendimento. O acervo é composto por livros, periódicos nacionais e internacionais, jornais e revistas, monografias e trabalhos de conclusão de curso.

O acervo da biblioteca poder ser consultado por meio da Base de Dados BIBLI. Estão disponíveis, também, vários títulos de diversos assuntos em CD-ROM.

A Biblioteca do IMESA mantém convênio com a biblioteca da UNESP de Assis, estabelecendo o intercâmbio de empréstimos de livros entre as bibliotecas.

Política de atualização e expansão do acervo 

As compras de livros são realizadas duas vezes por ano, possibilitando a constante atualização do acervo, conforme estabelecido pela Portaria n° 4, de 4 de abril de 2008, da Direção Executiva da FEMA. 

Desempenho Financeiro
De acordo com a planilha de demonstrativo da movimentação das contas – receita e despesas desde 2016, a FEMA apresenta situação financeira superavitária.  

	DEMONSTRATIVO DA MOVIMENTAÇÃO DAS CONTAS DA FEMA 
RECEITA E DESPESA – atualizado até Outubro/2016 

	DESCRIÇÃO DAS
CONTAS
	EXERCÍCIO
2012
	EXERCÍCIO
2013
	EXERCÍCIO
2014
	EXERCÍCIO
2015
	EXERCÍCIO
2016

	RECEITA 
	10.664.113,14 
	11.650.455,75 
	13.962.883,21 
	14.320.816,23 
	17.207.661,73 

	DESPESAS 
	9.885.671,89 
	11.131.221,61 
	14.037.117,88 
	14.299.303,30 
	14.907.916,26 

	PESSOAL (com 
encargos) 
	7.351.496,36 
	8.271.923,20 
	10.573.636,93 
	10.766.302,94 
	10.356.043,27 

	CUSTEIO 
	2.534.175,53 
	2.859.298,42 
	3.463.480,95 
	3.533.000,36 
	4.551.872,99 


Da Manifestação da Comissão de Especialistas
Os Especialistas, após visita à Instituição, concluíram o Relatório de Avaliação, nos seguintes termos:

Recomendações: 

“Merecem especial atenção da Diretoria da IES alguns aspectos que foram destacados como insuficientes no relatório do último Recredenciamento e que ainda não foram equacionados a contento”.  São os elencados a seguir: 

“O plano de carreira apresentado pela IES ainda não é aplicado, apesar das iniciativas tomadas pela Diretoria da IES e da Comissão de Docentes, especialmente designada para cumprir com esse objetivo. 

Apesar de institucionalizada a avaliação da IES ainda é incipiente, necessitando ser aprimorada para que possa realmente avaliar a IES de modo técnico, e assim oferecer subsídios para que a IES possa se aprimorar com o objetivo de propiciar ensino, pesquisa e extensão de alta qualidade, que são os pilares para a evolução da IES. 

A cultura de pesquisa na IES é incipiente, sem normas e diretrizes bem definidas, motivo pela qual a produção é muito pequena, quase irrelevante. Existe a necessidade premente de políticas voltadas para o incentivo da pesquisa, uma vez que existem condições estruturais mínimas necessárias para tanto, e certamente se bem planejado e executado, poderá elevar o grau de maturidade acadêmica em que a IES encontra-se atualmente. 

É necessária a ampliação e melhoria do acervo bibliográfico e de periódicos especializados nas áreas de formação da IES”.
2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 05/1998, vigente à época da solicitação, o pedido de Recredenciamento do Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis – IMESA, pelo prazo de cinco anos. 

2.2 A IES deverá atentar às recomendações da Comissão de Especialistas, que serão avaliadas nos processos de reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos.
2.3 Convalidam-se os atos acadêmicos da IES efetuados durante período em que esteve sem recredenciamento, de 22 de junho de 2016 até a presente data.

2.4 O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 31 de janeiro de 2017.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Martin Grossmann, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 08 de fevereiro de 2017.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de fevereiro de 2017.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

       Presidente
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